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    APRESENTAÇÃO




    Este livro apresenta duas espécies de Angiostrongylus que possuem importância médica. Outras espécies já descritas também são brevemente apresentadas, apenas para enriquecer o conteúdo. Considerou-se relevante a construção de uma sessão destinada à descrição detalhada do ciclo evolutivo dos parasitos, passando pelos principais hospedeiros intermediários e definitivos, pois essas informações poderão ser úteis durante as avaliações de anamnese. Abordam-se no texto o histórico e as características diagnósticas das duas doenças, além da apresentação clínica e do tratamento atualmente recomendado. Também são feitas considerações relativas à profilaxia e distribuição geográfica.




    Para auxiliar o leitor nos principais assuntos, o texto foi dividido em tópicos.




     


  




  

    INTRODUÇÃO




    As angiostrongilíases vêm recebendo atenção especial da comunidade médica do Brasil nos últimos anos. Isso porque a doença meningoencefalite eosinofílica, causada pelo Angiostrongylus cantonensis, era antes restrita a alguns países asiáticos, mas, desde 2007, foram relatados casos autóctones e, hoje, a ocorrência natural do parasito afeta quase todo o país. Com isso, a outra espécie ocorrente nas Américas e endêmica no sul do Brasil, Angiostrongylus costaricensis, que causa angiostrongilíase abdominal, passou também a ser considerada nas discussões. A angiostrongilíase cerebral é uma parasitose em expansão, isso em razão da recente disseminação de um importante hospedeiro intermediário, Achatina fullica, desde sua introdução no país. Como esse molusco pode ser hospedeiro para A. costaricensis, o objetivo desta revisão foi compilar as principais informações existentes na literatura científica sobre vários aspectos das angiostrongilíases em um texto de fácil acesso, para que a comunidade médica e os centros de saúde possam estar preparados para detectar novos casos dessas doenças.




    


  




  

    ASPECTOS BIOLÓGICOS




    Classificação




    Na nomenclatura científica, os seres vivos são classificados de acordo com suas características evolutivas exclusivas. Os animais são agrupados na classificação zoológica em diversos filos, que por sua vez também são subdivididos em classes, ordens, famílias, gêneros, até chegar à espécie.




    Os vermes são animais invertebrados, parasitas ou de vida livre que são incorporados em dois filos: Nemathelminthes, cuja característica marcante é a forma corporal cilíndrica, como as lombrigas, e o Platyhelminthes, que consiste nos vermes de forma corporal achatada, como as tênias.




    O gênero Angiostrongylus descrito por Kamensky 1905 agrupa nematódeos na superfamília Metastrongyloidea Cram, 1927, que prevê o parasitismo nos sistemas respiratórios e vascular de mamíferos. De acordo, principalmente, com as estruturas da bursa copulatória do macho (Figura 8), com a proximidade da vulva ao ânus na fêmea (Figura 5) e por serem ovovivíparos, os nematódeos se enquadram na família Angiostrongylidae Boehm; Gebauer, 1934. Angiostrongylus é o gênero daqueles animais que parasitam os pulmões e os vasos sanguíneos de roedores, canídeos, felídeos e outros pequenos mamíferos, além de, ocasionalmente, primatas, incluindo humanos. Dessa forma, o gênero apresenta importância em saúde pública, veterinária e econômica.




    Muitas espécies desse gênero já foram descritas, como, por exemplo, A. vasorum Baillet, 1866, encontrada em canídeos; A. blarini Ogren, 1954 e A. michiganensis Ash, 1967, encontradas em pequenos mamíferos da espécie Blarina carolinensis; A. daskalovi Janchev Genov, 1988 parasitam texugos; A. chaubadi Biocca, 1957 em Felis silvestris; e, por fim, A. malaysiensis Bhaibulaya Cross, 1971, A. cantonensis Chen, 1935 e A. costaricensis Morera Cespedes, 1971 em roedores. Ubelaker, em 1986, levando em consideração o fato de que as últimas espécies infectam roedores, sugeriu incluí-las no subgênero Parastrongylus. Além disso, os gêneros Strongylus spp. e Haemostrongylus spp. também foram sugeridos nos primórdios da descrição das espécies, no entanto, atualmente na literatura, as duas nomenclaturas Angiostrongylus e Parastrongylus poderão ser encontradas. Com exceção de A. costaricensis e A. siamensis, que são encontrados nas artérias mesentéricas, as outras espécies são encontradas nas artérias pulmonares de seus hospedeiros, no inglês são chamados de lungworms.




    Morfologia




    As fêmeas adultas medem 22-34 mm x 0.34-0.56 mm e apresentam uma forma helicoide característica, formada pelo tubo reprodutor de coloração branca e o tubo digestivo avermelhado pela presença de sangue do hospedeiro (Figura 1). Os machos medem cerca de 20-25 mm x 0.32-0.42 mm e possuem a bursa caudal bem desenvolvida com espículas (Figura 8).




    A extremidade anterior do corpo é arredondada, com uma abertura oral circular coberta por três pequenos lábios (Figura 2). Em vermes adultos, observa-se seis papilas cefálicas sensoriais e dois ofídios circundando a boca (Figura 3); papilas esofágica-intestinais nos vermes adultos cuja função é de regular a ingesta de alimentos (Figura 4) e presença de sangue no interior do intestino (Figura 5). Na porção posterior ou caudal das fêmeas, encontramos a vagina e o ânus, este último mais próximo da cauda (Figura 6). O aparelho reprodutor é formado por dois ovários alongados e tubulares conectados a um útero terminando na abertura vulvar (Figura 7). A porção caudal dos machos é diferenciada em uma estrutura denominada bursa copulatória formada por raios bursais ventrais, laterais e dorsais (Figura 8). No interior da bursa, observamos a cloaca (Figura 9), de onde são projetados dois espículos (Figura 10), estruturas de quitina que funcionam durante a cópula para a transferência de esperma. Cada espículo é acompanhado por seu respectivo gubernáculo, que tem a função de guia durante a cópula (Figura 11). Os machos apresentam três papilas na abertura cloacal (Figura 12). As papilas, tanto cefálicas quanto cloacais, são órgãos sensoriais auxiliares nos nematódeos. Os ovos apresentam um formato arredondado e não apresentam casca antes de serem fecundados (Figura 13a); após a fecundação, passam a apresentar uma fina casca (Figura 13b). Os espermatozoides são arredondados e flagelados (Figura 14).




    As formas larvares exibem uma ala bilateral, estrutura que vai encurtando conforme o desenvolvimento do nematódeo, estando ausente nos vermes adultos (Figura 15).
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    Figura 1: Fotomicrografia de vermes adultos, fêmea e macho de Angyostrongylus spp.




    Fonte: Carolina de Marco Verissimo. Laboratório de Parasitologia da PUCRS.
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    Figura 2: Fotomicrografia eletrônica de varredura de verme adulto de A. costaricensis.




    Fonte: Karina M Rebello & Rubem Menna Barreto (IOC/FIOCRUZ).




    (a) visão geral da morfologia do verme com a extremidade anterior (AE), em destaque;




    (b) detalhamento da extremidade anterior evidenciando a abertura oral coberta por três pequenos lábios.
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    Figura 3: Fotomicrografia eletrônica de varredura de verme adulto de A. costaricensis.




    Fonte: Karina M Rebello & Rubem Menna Barreto (IOC/FIOCRUZ).




    Detalhamento da região anterior mostrando as seis papilas cefálicas (setas) e os dois ofídios (cabeça de seta) que circundam a boca do nematódeo.




    [image: fig4-NOVA]





    Figura 4: Fotomicrografia óptica da porção anterior de verme adulto de A. costaricensis a fresco. Visualização das papilas esofágicas-intestinais entre o esôfago e o intestino. Barra: 500µm.




    Fonte: Karina M Rebello & Henrique Lenzi (Laboratório de Patologia- IOC/FIOCRUZ).




    Visualização de papilas esofágica-intestinais entre o esôfago e o intestino. Barra 500µm.
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    Figura 5: Fotomicrografia de fêmea adulta de A. costaricensis. Visualização do intestino (I) contendo sangue.




    Fonte: Karina M Rebello & Henrique Lenzi (Laboratório de Patologia- IOC/FIOCRUZ).




    Visualização do intestino (I) contendo sangue. Barra 500µm.
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    Figura 6: Fotomicrografia óptica da porção posterior de fêmea adulta de A. costaricensis.




    Fonte: Karina M Rebello & Henrique Lenzi (Laboratório de Patologia- IOC/FIOCRUZ).




    Visualização da vulva (V) e do ânus (A). Barra 500µm.
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    Figura 7: Fotomicrografia óptica da porção posterior de fêmea adulta de A. costaricensis.




    Fonte: Karina M Rebello & Henrique Lenzi ( Laboratório de Patologia - IOC/FIOCRUZ).




    Visualização do útero (U), intestino (I), dois ovários (Ov), vulva (V) e do ânus (A), estes dois últimos localizados ao final da cauda. Barra 500µm.
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